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CANAL DE VOZ
Campanha Salarial 2012/2013

Sinttel convoca assembleia
com os (as) trabalhadores (as)

O Acordo coletivo em vigor vale até 31 de 
Agosto. A partir de 1º de setembro, os traba-
lhadores precisam ter o novo acordo assinado 
e com isso garantir os reajustes salariais e nos 
benefícios, como os auxílios alimentação,  cre-
che,  funeral, PLR, etc. 

O Sinttel quer se antecipar e discutir com 
os trabalhadores a pauta de reivindicações. A 
assembleia está marcada para dia 23 de maio, 
às 18h30m no auditório da empresa, na Av. 
Reta da Penha, 275,  Praia do Canto.

Construir uma pauta de reivindicações 
ampla, mas objetiva, é o que fará a diferen-
ça na negociação. O Sinttel-ES pede aos 
empregados da VIVO, principalmente 
os que estiverem lotados nas lojas do 
interior do Espírito Santo,  que mandem 
as sugestões de reivindicações para 
o Sindicato, por meio do e-mail sinttel@
sinttel-es.org.br .

Qualquer sugestão é válida e será analisada 
com critério e responsabilidade. 

Pauta de reivindicação é o assunto a ser 
discutido. Data base é setembro, mas é 

necessário começar agora e ter tempo para 
negociar um bom acordo. 
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Dia 23/05, 4ª 
feira, 18h30m, 
no auditório da 

empresa. Participe!

Vamos 
lá pessoal! A 

luta é de todos. Temos 
que melhorar os salários 
e os benefícios, Senão, os 

patrões ficam com 
tudo!

Vivo e Telesp alavancam lucro da Telefônica para R$ 4,3 bi
Valor aferido no ano de 2011 foi 81,8% maior do que o registrado em 2010; integração e 

aumento da base de clientes impulsionaram os números da empresa

Tudo indica que a operadora Telefônica já colhe os frutos da incorporação da Telesp e da Vivo — 
antes controlada pela Portugal Telecom (PT), ao se consolidar como líder absoluta no mercado nacional 
de telecomunicações, à frente das rivais TIM (Telecom Italia Mobile), Claro e Embratel (América Móvil) e 
Oi (ex-Telemar). O negócio, finalizado em abril de 2011, foi o fator apontado pela empresa espanhola como o responsável pelo lucro 
líquido consolidado no ano passado de R$ 4,36 bilhões, 81,8% a mais do que o volume registrado em 2010. 

(Site do DCI - São Paulo 17/02/2012)
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A Chapa 1 foi eleita 
com 757 votos. 
Assim declarou 

a Comissão 
Eleitoral ao final 

da apuração 
às 19h15m de 

quarta-feira (16), 
no auditório da 

entidade. Foram 
computados 27 
votos em branco 
e 8 votos nulos. A 
Chapa 1 obteve 

95,56% de 
aprovação da categoria, 
que renovou através do 

voto, a confiança na atual 
direção até 2016.

O diretor reeleito do Sinttel-
ES Nilson Hoffmann disse que 
a eleição  em si foi muito di-
fícil, apesar de somente uma 
chapa ter concorrido ao pleito. 
“Disputamos com a chuva, os 
alagamentos. Imprevistos da 
natureza que dificultaram em 
muito a participação dos elei-
tores”. 

Eleições no Sinttel-ES
Chapa 1 obtém 95% dos votos

dos (as).   “Apro-
veitamos para 
agradecer a esses 
bravos eleitores. 
Se não fosse a 
chuva, que im-
pediu que traba-
lhadores fossem 
trabalhar e que as 
urnas pudessem 
chegar aos locais 
de votação, esses 
números seriam 
bem diferentes”, 
disse a diretora, 
Rita Dalmásio.

A posse da chapa eleita  está 
prevista para o dia 21 de ju-
nho/2012.

Esquentando a Campanha Salarial
Passada a eleição, a diretoria já retomou a Campanha Salarial 

nas empresas de Call Center e nas empresas terceirizadas. 
Também começam as campanhas nas operadoras.

Para o diretor Vanderlei da Vitó-
ria, é preciso envolver os trabalha-
dores nas campanhas salariais em 
curso. “As empresas prestadoras, 
por exemplo, não responderam às 
pautas de reivindicação apresen-
tadas pelo Sinttel. Um desrespeito, 
já que estamos na data base. Um 
caso específico é a Telemont, que 
não aceita discutir a convenção 
Coletiva Nacional que abrangeria 
todos os trabalhadores que atuam 
na prestação de serviços para a 
operadora Oi”, disse Vanderlei.

A negociação com a BrasilCen-
ter e o Seaces - sindicato patronal, 
que negocia para as empresas 
que prestam serviço de telefo-
nia para a Cesan, Ciodes, bancos 
públicos (telefonistas) - está mais 

adiantada, pois as propostas das 
empresas já foram apresentadas 
ao Sinttel e serão apreciadas pelos 
trabalhadores(as) ainda nesta se-
mana. “O Sinttel está convocando 
assembleias específicas para discu-
tir com os trabalhadores”, informou 
o diretor Wilson Leão.

O futuro
Apesar da mudança na diretoria, 

pois assumem oito novos diretores 
juntamente com outros 16 que fo-
ram reeleitos, as lutas são antigas e 
muito difíceis, já que a exploração 
capitalista no setor de telecomuni-
cações é uma das mais agressivas. 
“Temos muito trabalho pela frente. 
Resistir e enfrentar a ganância da 
empresas é nossa tarefa diária”, 
concluiu Nilson Hoffmann.

O quórum eleitoral foi 
atingido, já que votaram 792 
trabalhadores (as) sindicaliza-
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